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EMENTA
A presente disciplina tem como objetivo a compreensão da formação econômica, política, social e cultural do período 
denominado Brasil Monárquico (1822-1889). Entre as múltiplas possibilidades de abordagem, o foco se concentrará nos 
principais debates historiográficos a respeito da construção do estado, da nação e da identidade nacional; da escravidão; da 
formação da elite imperial; das definições de cidadania e da participação popular na vida política da nação. Esta disciplina 
busca também refletir sobre o método de pesquisa, o uso de fontes históricas e as práticas pedagógicas relacionadas às 
temáticas do Brasil Monárquico.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES
Compreender os processos e percursos da história 
política, econômica, social e cultural do Brasil Impé-
rio, debatendo as diferentes abordagens historiográ-
ficas. 
Analisar de forma crítica e didática as principais te-
máticas do período em foco. 
Discutir as diversas experiências políticas e as lutas 
sociais desenvolvidas no Brasil durante o séc. XIX. 
Preparar os alunos para o trabalho de pesquisa em 
fontes primárias e secundárias. 
Refletir sobre o ensino da história do Brasil monár-
quico e as práticas pedagógicas disponíveis para uma 
maior compreensão dos temas referentes a esse pe-
ríodo histórico.

Desenvolver um pensamento históri-
co/crítico/reflexivo sobre o Brasil Império a partir 
de análises teóricas e empíricas. 
Trabalhar com estudos dirigidos acerca do período 
histórico em foco. 
Construir, discutir e socializar produções científicas 
sobre o tema em análise. 
Realizar leituras e análises textuais. Elaborar traba-
lhos acadêmicos individuais e grupais como resu-
mos, resenhas, fichamentos e seminários.

CONTEÚDOS

1. O processo de emancipação política da América 
portuguesa.

2. Elites políticas e construção do estado imperial. 
3. A abdicação de Pedro I e o Período Regencial (1831-

1840). 
4. Conflitos políticos e sociais na formação do estado 

nacional: revoltas, motins e insurreições. 
5. Eleições e cidadania no Brasil Império. 

6. Escravidão e sociedade no século XIX: o fim do trá-
fico atlântico de escravos (1850).

7. A política fundiária: a lei de terras. 
8. A abolição da escravidão: a lei do ventre livre, o mo-

vimento abolicionista e as últimas décadas da escra-
vidão no Brasil. 

9. A guerra do Paraguai (1865-1870): aspectos sociais e 
consequências políticas. 

10. O movimento republicano.
11. A crise e a queda do regime monárquico

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS
Aulas expositivas dialogadas
Discussões de textos
Orientação sobre plano de aula 
Criação de planos de aula e recursos didáticos para o ensino básico
Execução de planos de aula para o ensino básico
Aprendizagem baseada em projetos (ABP)
Pesquisa documenta
Orientação para a produção de livretos didáticos
Elaboração de livretos didáticos

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS



- I unidade: Discussão de texto em grupo (0-3 pontos); plano de aula e sua execução em grupo (0-7 pontos).

- II unidade: Discussão de texto em grupo (0-3 pontos); livretos didáticos (em grupo): Temas contemporâneos relações 
étnico-raciais nos ritmos da história (0-7 pontos).
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